

  

    

      

    

  




	 


	


	INTRODUÇÃO


	 


	As crônicas Espirituosas de um Detetive
O GUARDIÃO DAS ALMAS


	 


	Na enigmática cidade de Maldivas, onde as brumas do passado se entrelaçam com o presente, cada esquina revela segredos há muito enterrados e mistérios que desafiam a compreensão humana. É neste cenário misterioso e fascinante que encontramos o jovem detetive Antony Reese, um novato destemido que enfrenta não apenas os casos em sua mesa, mas também os segredos ocultos que as sombras da cidade guardam.


	 


	À medida que Antony mergulha nas profundezas sombrias da investigação, ele descobre que sua missão vai além dos limites do mundo dos vivos. Espíritos perdidos e almas atormentadas clamam por justiça e redenção, e é o destino do jovem detetive ser o mensageiro entre os dois mundos. Sob a luz trêmula dos lampiões urbanos, cada página deste livro revela não apenas crimes a serem resolvidos, mas também almas a serem libertadas do peso de seus pecados e mágoas.


	 


	As ruas de Maldivas tornam-se um palco onde o sobrenatural se mistura com o mundano, onde cada caso traz consigo uma teia de mistérios que desafia até mesmo a mais aguçada das mentes investigativas. É um mundo onde o inexplicável se torna comum, onde as histórias dos vivos se encontram com as dos mortos, e onde a linha tênue entre realidade e fantasia se desfaz em uma dança sinistra.


	 


	Prepare-se para adentrar em “As Crônicas Espirituosas de um Detetive” - “O Guardião das Almas”, uma série de investigações que transcende os limites da vida e da morte. Em cada capítulo, você será levado a desvendar não apenas os enigmas dos crimes, mas também os segredos do além, em uma jornada onde a verdade é tão fugaz quanto as sombras que dançam pelas ruas de Maldivas.


	Por Marcos Andrade
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	CAPÍTULO 1


	 


	ENTRE DOIS MUNDOS


	Era uma tarde de verão na cidade serena de Maldivas. Contudo, as lembranças de uma tarde similar, muitos anos atrás, pairavam como sombras na mente de Antony Reese, ou Tony, como alguns o chamavam carinhosamente.


	 


	Quando estava caminhado em direção de seu primeiro dia de trabalho na delegacia onde passou parte de sua infância, se lembrou de quando tinha apenas 12 anos. Um dia que deveria ser comum transformou-se em tragédia. Seu pai,  Mark Reese, um dedicado policial, dirigia em desespero, fugindo de algo invisível, algo que só ele conseguia enxergar.


	 


	O medo refletido em seus olhos era palpável, e antes que pudesse compartilhar a causa de sua agonia, o controle do carro foi perdido. O veículo capotou, o caos se instalou, e o pai de Antony perdeu a vida. Antony, gravemente ferido, ficou entre a vida e a morte por quase um mês. Nesse limiar, entre o mundo dos vivos e dos mortos ele presenciou algo atormentador, viu várias almas flutuando, num lugar onde parecia ser um mundo espiritual..


	 


	O quarto do hospital estava mergulhado em uma quietude profunda, quebrada apenas pelo constante bip dos monitores. Antony, com seus 12 anos, frágil e ferido despertou para um cenário desconcertante. Uma névoa etérea enchia o ambiente, e lá, diante dele, surgiram três figuras translúcidas.


	 


	A princípio, eram apenas silhuetas indefinidas. Então, à medida que a névoa se dissipava, os contornos se tornavam mais nítidos. Antony reconheceu-os instantaneamente. Eram os três espíritos que o visitaram na fronteira entre a vida e a morte.


	 


	“Olá, você ainda pode nos ver? “ disse o primeiro, um artista chamado Julian D’Arcy, com um sorriso animado, seu traje do século XIX com uma máscara esculpida em sua mão, contrastando com o ambiente moderno do hospital.


	 


	Elena Shadowvale, a misteriosa dama vitoriana, inclinou a cabeça elegantemente num vestido de noiva. “Parece que estamos nos encontrando novamente, meu jovem amigo.”


	 


	Barty Wilder, um músico dos anos 80 com cabelos exuberantes e uma jaqueta de couro extravagante, soltou uma risada contagiante. “Cara, você deve achar que está maluco nos vendo aqui, não é?” e gargalhou novamente.


	 


	A presença dos três era, de certa forma, assustadora, mas o ambiente peculiar do quarto de hospital tornava tudo mais surreal. Julian continuou a esculpir sua máscara, enquanto Elena dançava elegantemente em seu vestido branco, e Barty tocava um solo em guitarra invisível.


	 


	Diante da cena que se desenrolava em seu quarto de hospital, Antony, mesmo reconhecendo a natureza inofensiva dos espíritos que dançavam e tocavam no ar, com seus olhos arregalados, sentiu um arrepio percorrer sua espinha. A confusão em sua mente atingiu um ponto crítico, e ele não suportou a ideia de continuar vendo aquelas figuras do além.


	 


	[image: Image]


	 


	Com um misto de medo e frustração, Antony, impulsionado por uma coragem nascida do desespero, soltou um grito assustador. “Saiam! Sumam daqui!” O som ecoou pelo quarto, um apelo desesperado para que os espíritos desaparecessem.


	 


	Num piscar de olhos, a cena encantada desapareceu juntamente com o nevoeiro, substituída pelo silêncio. O quarto do hospital voltou à sua quietude inicial, apenas a máquina de bips e o sussurro do ventilador rompiam aquela quietude.


	 


	Foi então que a porta se abriu suavemente, e a mãe de Antony entrou. Seu rosto estava marcado pela preocupação, mas ao ver o filho agitado, ela correu para o lado da cama, envolvendo-o em um abraço caloroso.


	 


	“Tony, querido, está tudo bem. Você teve um pesadelo?” Ela acariciou seus cabelos, oferecendo o conforto que só uma mãe sabe dar.


	 


	Respirando fundo, Antony sentiu a presença acolhedora de sua mãe dissipar os resquícios da experiência sobrenatural. Ele tentou explicar o inexplicável, mas as palavras se perderam entre a realidade e o que ele achava ter vivido.


	 


	O momento peculiar na fronteira entre dois mundos chegava ao fim, mas as marcas dessa lembrança permaneciam a moldar a jornada de Antony.


	 


	O DETETIVE NOVATO


	Já haviam se passado Quinze anos desde a tragédia que marcou a infância de Antony. A cidade serena de Maldivas evoluíra, mas as sombras do passado ainda o assombravam. Agora, com um distintivo de detetive e a promissora oportunidade de seguir os passos de seu pai, Antony sentia um misto de emoções ao ingressar na mesma delegacia que seu progenitor havia servido.


	 


	A delegacia, com seu aroma peculiar de café e papel, tornara-se um lar familiar para Antony. Recordações da infância misturavam-se às novas perspectivas que o título de detetive oferecia. Aos poucos seu entusiasmo contagiante de detetive novato com várias ideias trouxera um ar de renovação à equipe.


	 


	Ao olhar para o distintivo reluzente em seu peito, Antony sentia a responsabilidade crescer. Não era apenas sobre resolver casos; era sobre honrar a memória de seu pai, o policial dedicado que perdera a vida na busca pela justiça.


	 


	Sentado em sua nova mesa, Antony contemplava a parede adornada com fotografias dos que vieram antes dele. Seu pai, entre sorrisos e poses sérias, olhava para ele de uma moldura desgastada pelo tempo. Uma promessa silenciosa ecoava na mente de Antony: ele faria justiça pelo que acontecera ao seu pai.


	 


	Era nesse ambiente carregado de história que o jovem detetive começava como investigador. O destino lhe oferecia a chance de desvendar não apenas os mistérios de Maldivas, mas também aqueles que assombravam seu próprio passado.


	 


	A mesa de trabalho de Antony na delegacia tornou-se seu quartel-general, um lugar onde pistas se transformavam em respostas e onde seu destino como detetive começava a se desenhar. Ao lado dele, figurava sua mentora, a dinâmica e impetuosa Bella.


	 


	Desde o primeiro dia, Bella percebera algo diferente em Antony. Talvez fosse o brilho de determinação em seus olhos ou a incontida paixão para resolver seu primeiro caso. No entanto, isso não a impediu de assumir um papel rigoroso, orientando e supervisionando o novato com uma mistura única de firmeza e carinho profissional.


	 


	Enquanto ele mergulhava de cabeça nos mistérios, ela estava lá, supervisionando, questionando e, ocasionalmente, soltando suspiros incrédulos diante de suas escapadas atrapalhadas. Bella, apesar de sua expressão séria, entendia que a jornada de aprendizado de Antony era essencial.


	 


	A mentora impetuosa desafiava Antony a pensar de maneira crítica, a olhar para além do óbvio. Seus métodos, por vezes, pareciam desajeitados, mas Bella sabia que, sob a confusão, havia um detetive em desenvolvimento que lembrava um pouco ela no início de sua carreira.


	 


	Ao longo das investigações, Bella se tornava uma presença constante na vida de Antony. Seus conselhos e críticas moldavam o jovem detetive, elevando-o a novos patamares de compreensão. Se havia uma lição a ser aprendida, Bella não hesitava em ensiná-lo. E cada tropeço de Antony tornava-se uma oportunidade de crescimento.


	 


	Seu estilo vestimenta impecável e expressão séria escondiam um senso de humor sutil. Os superiores confiavam em Bella para resolução dos casos e ela fazia isso com uma elegância que era ao mesmo tempo admirada e respeitada.

OEBPS/images/capa.png
DE UM DETETIVE®

0 GUARDIAD DAS ALMAS.






OEBPS/images/image-1.jpeg
Dados Internacionais de Catalogag¢do na Publicacao (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Andrade, Marcos

As Crdbnicas espirituosas de um detetive : o
guardido das almas / Marcos Andrade. -- Londrina,
PR : Midiograf, 2024.

ISBN 978-65-86442-58-8

1. Ficcdo de suspense I. Titulo.

24-199003 CDD-B869.3
Iindices para catalogo sistematico:
1. Ficcdo de suspense : Literatura brasileira B869.3
Tadbata Alves da Silva - Bibliotecdria - CRB-8/9253





OEBPS/images/image-2.jpeg





